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RESUMO

Introdução: O tratamento das queimaduras é considerado um grande desafi o para os profi ssionais da área de saúde. 
Cada vez mais, a indústria produz e disponibiliza para o mercado novos produtos com tecnologia inovadora para 
tratamento de lesões, que permitem redução do número de trocas dos curativos e da dor, maior conforto e que 
aceleram o processo de reparo tecidual da pele. O objetivo deste estudo foi avaliar o processo de reparo tecidual 
de queimaduras de 2º grau superfi cial e intermediário em uso de um curativo biológico composto por nitrato de 
cério, colágeno bovino e alginato de cálcio. Método: Trata-se de uma série de seis casos. A coleta de dados foi 
realizada de dezembro de 2013 a maio de 2014, por médicos e enfermeiros do Centro de Tratamento de Queimados 
de um hospital municipal do Rio de Janeiro/RJ. Resultados: Em todos os casos acompanhados as queimaduras 
apresentaram melhora no processo de reparo tecidual e da dor e não foram evidenciados sinais clínicos de infecção 
durante as trocas de curativos. Conclusão: O uso de um curativo biológico e de alta tecnologia, aliado ao cuidado 
especializado do paciente queimado, trazem mais benefícios para o processo de cicatrização da queimadura e para 
a saúde do paciente.

Descritores: Queimaduras; Cicatrização; Ferimentos e Lesões.

ABSTRACT

Introduction: Burns treatment is still a major challenge for health professionals. Increasingly, industry produces 
and provides to the market, new products with innovative technology for the treatment of lesions that enable 
reduction in the number of dressing changes and pain, increase comfort and accelerate the skin tissue repair 
process. The aim of this study was to evaluate the tissue repair process of superfi cial and intermediate 2nd 
degree burns with the use of a biological dressing composed of cerium nitrate, bovine collagen and calcium 
alginate. Method: This is a series of 06 cases. Data collection was conducted from December 2013 to May 2014 
by doctors and nurses from the Burn Treatment Center of a Rio de Janeiro Municipal Hospital.  Results: In all 
cases followed, burns showed improvement in tissue repair process and pain and have not shown clinical signs of 
infection during dressing changes. Conclusion: We conclude that the use of a high technology biological dressing 
combined with burned patients specialized care, brings greater benefi ts to the healing process of burns and also 
for patient health.

Keywords: Burns; Wound Healing , Wounds and Injuries
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INTRODUÇÃO

A queimadura é considerada um trauma de grande 
complexidade, de difícil tratamento e com alta taxa 
de morbidade e mortalidade.1-5 A maioria dos casos de 
queimaduras ocorre em um cenário doméstico ou de 
trabalho, envolvendo crianças ou  adultos, como resultado 
de violência interpessoal.5

O tratamento das queimaduras ainda constitui um 
grande desafio para os profissionais da área de saúde.6 
Cada vez mais, a indústria apresenta novos produtos para 
tratamento de feridas, que permitem menor número de 
trocas, redução da dor, maior conforto e reparo tecidual.

No caso das queimaduras, ressalta-se a importância do 
preparo do leito nos casos de lesões que necessitam de 
enxertia de pele, o combate da infecção, a imunomodulação 
e o controle da dor.2

 Em setembro de 2013, foi lançado um novo produto 
pelo Laboratório Silvestre Labs® associando os benefícios 
do nitrato de cério ao colágeno bovino e ao alginato 
de cálcio. Esse curativo biológico visa a controlar a 
colonização bacteriana, absorver exsudato de quantidade 
pequena a moderada e promover a aceleração do processo 
de cicatrização da pele.

Esse curativo biológico é indicado para queimaduras 
e feridas de difícil cicatrização, como as sanguinolentas, 
a úlcera de perna e a úlcera de pressão e pé diabético, 
complicação grave do diabetes. Nas não deve ser utilizado 
em pacientes com conhecida hipersensibilidade aos 
componentes de sua formulação. Deve-se interromper a sua 
utilização se surgirem quaisquer sinais de sensibilidade. 

Deve ser aplicado sobre a área da lesão, devendo cobrir 
toda a extensão da mesma, podendo ser cortados com 
tesoura estéril, quando necessário. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o processo de 
reparo tecidual de queimaduras de 2º grau superficial e 
intermediário em uso de um curativo biológico composto 
por nitrato de cério, colágeno bovino e alginato de cálcio.

A relevância desse estudo está na indicação de um 
curativo biológico inovador composto por três coberturas 
(nitrato de cério, colágeno bovino e alginato de cálcio) 
para o tratamento de queimaduras, considerando que 
suas principais vantagens são: diminuir a colonização 
bacteriana, reduzir a dor, otimizar o meio para uma boa 
cicatrização e ser de fácil aplicação.

RELATO DE CASOS

Caso 1: Paciente de 43 anos, sexo masculino, vítima 
de queimadura por arco voltaico, apresentando 6% de 
superfície corpórea queimada de segundo grau superficial e 
em algumas áreas de segundo grau profundo. Acometendo 
membro superior esquerdo. Foi internado no CTQ em 
19/12/2013, logo após o acidente. O primeiro curativo 
com a associação de nitrato de cério, colágeno e alginato 
de cálcio foi realizado no dia subsequente, 20/12/2013. 

As trocas foram sequenciais em 23/12/2013 (figura 
1A) e 26/12/2013 (a cada 3 dias)(figura 1B). O processo 
de cura foi concluído no dia 31/12/2013 (12 dias) e a 
documentação fotográfica final foi no dia 07/01/2014 (19º 
dia pós-queimadura – figura 1C). O paciente apresentou 
mínima dor às trocas e a equipe considerou fácil o manejo 
dos curativos. Não foram evidenciados sinais clínicos de 
infecção. 

Figura 1A

Figura 1B

Figura 1C

Caso 2: Paciente de 42 anos, sexo feminino, queimadura 
por combustão de álcool, apresentando 23% de superfície 
corpórea queimada de segundo grau superficial e áreas 
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de segundo grau profundo. Deu entrada no CTQ no dia 
13/05/2014, poucas horas após o acidente. O primeiro 
curativo com a associação de nitrato de cério, colágeno e 
alginato de cálcio foi realizado em 14/05/2014. As trocas 
foram em 16/05/2014 (figura 2A) em 20/05/2014 (figura 
2B) e em 24/05/2014 (figura 2C), data na qual perdemos 
o contato da paciente por evasão do hospital. A paciente 
apresentou mínima dor às trocas e a equipe considerou 
fácil o manejo dos curativos. Não foram evidenciados 
sinais clínicos de infecção.

Figura 2A

Figura 2B

Figura 2c

Caso 3: Paciente de 20 anos, sexo feminino, vítima de 
queimadura por combustão de gasolina, apresentando 
16% de superfície corpórea queimada de segundo grau 

superficial e áreas de segundo grau profundo. Deu entrada 
no CTQ no dia 08/05/2014. As queimaduras no antebraço e 
na mão direita (1,5% da superfície corpórea total queimada) 
foram tratadas com a associação de nitrato de cério, 
colágeno e alginato de cálcio a partir do dia 14/05/2014. 
Os curativos subsequentes foram nos dias 16/05/2014 
(figura 3A), 20/05/2014 (figura 3B) e 24/05/2014 quando 
observamos a completa restauração tecidual da região 
acometida. A observação final foi realizada no dia 
27/05/2014 (figura 3C). A paciente apresentou mínima dor 
às trocas e a equipe considerou fácil o manejo dos curativos. 
Não foram evidenciados sinais clínicos de infecção.

Figura 3A

Figura 3B

Figura 3C
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Caso 4: Paciente de 49 anos, sexo masculino, vítima de 
queimadura por chama, apresentando 7% de superfície 
corpórea queimada de segundo grau e áreas de segundo 
grau profundo. Deu entrada no CTQ no dia 05/12/2013, 
uma hora após o acidente. A queimadura de tórax posterior 
representando 6% da superfície corpórea total foi tratada 
com a associação de nitrato de cério, colágeno e alginato de 
cálcio a partir do dia 06/12/2013. Os curativos subsequentes 
foram nos dias 10/12/2013 (figura 4A), 13/12/2013 (figura 
4B) e 17/12/2013, quando foi observada a total restauração 
da área acometida. A observação final foi realizada no dia 
20/12/2013 (figura 4C). O paciente apresentou mínima dor 
às trocas e a equipe considerou fácil o manejo dos curativos. 
Não foram evidenciados sinais clínicos de infecção. 

Figura 4A

Figura 4B

Figura 4C

Caso 5: Paciente de 18 anos, sexo masculino, vítima de 
queimadura por contato com escapamento de moto, 
apresentando 0,5% de superfície corpórea queimada de 
espessura total, incluindo a exposição de área tendínea. 
Deu entrada no CTQ no dia 05/05/2014, 24 horas após o 
acidente. A queimadura foi tratada com a associação de 
nitrato de cério, colágeno e alginato de cálcio a partir do 
dia 13/05/2014. Os curativos subsequentes foram nos dias 
16/05/2014 (figura 5A), 20/05/2014, 24/05/2015 (figura 
5B) e 27/05/2014 (figura 5C). A observação final, após a 
enxertia de pele, foi realizada no dia 03/06/2014 (figura 
5D). O paciente apresentou mínima dor às trocas e a 
equipe considerou fácil o manejo dos curativos. Não foram 
evidenciados sinais clínicos de infecção.

Figura 5A

Figura 5B
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Figura 5C

Figura 5D

Caso 6: Paciente de 31 anos, sexo masculino, vítima de 
dermoabrasão decorrente de acidente com motocicleta. 
A região acometida envolveu membro superior direito, 
esquerdo e hemiface direita. Deu entrada no CTQ no dia 
20/01/2014, algumas horas após o acidente. A queimadura 
da hemiface direita foi tratada com a associação de 
nitrato de cério, colágeno e alginato de cálcio a partir 
do dia 28/01/2014. Os curativos subsequentes foram 
nos dias 04/02/2014 (figura 6A), 07/02/2014 (figura 6B), 
11/02/2014 (figura 6C) e 14/02/2014. A observação final, 
após a enxertia de pele, foi realizada no dia 17/02/2014 
(figura 6D). O paciente apresentou mínima dor às trocas e a 
equipe considerou fácil o manejo dos curativos. Não foram 
evidenciados sinais clínicos de infecção. 

Figura 6A

Figura 6B

Figura 6C
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Figura 6D

DISCUSSÃO

Nesse estudo, em relação ao sexo, quatro eram do sexo 
masculino e dois do sexo feminino, e as idades variaram de 
18 a 49 anos. Todas as queimaduras foram classificadas em 
segundo grau superficial e profundo. 

Os agentes causadores das queimaduras foram por 
arco voltaico, combustão por álcool, gasolina, chama, 
escapamento de moto e dermoabrasão por acidente 
automobilístico.

Em todos os casos acompanhados as queimaduras 
apresentaram melhora no processo de reparo tecidual e da 
dor e não foram evidenciados sinais clínicos de infecção 
durante as trocas de curativos. Sendo que em três casos 
acompanhados (50%) houve cicatrização completa no 
tempo de acompanhamento do estudo.

O tratamento das queimaduras constitui um grande 
desafio no que diz respeito ao combate à infecção e 
sepse7, dificuldades de imunomodulação3, dor, tempo de 
restauração e cicatrização tecidual, conforto do paciente, 
facilidade de trocas de curativos e maior intervalo entre 
as mesmas.

O curativo que associa o nitrato de cério, colágeno 
bovino e alginato ainda não apresenta dados de literatura 
para comparação com os resultados obtidos neste estudo, 
por ser um curativo novo. Sabemos, no entanto, que o 
nitrato de cério a 2,2%8 já tem seu uso consagrado no 
tratamento do grande queimado desde sua introdução 
no mercado europeu. Da mesma forma, a associação 
de colágeno bovino e alginato já existe e tem seu uso 
amplamente utilizado, tanto para queimaduras como para 
lesões crônicas.9,10

Ambos os produtos, quando comparados aos 
tratamentos convencionais anteriores, mostraram-se 
superiores, em especial no grande queimado, no que diz 

respeito ao nitrato de cério11, bem como nas queimaduras 
de segundo grau, no que diz respeito à associação do 
colágeno bovino e alginato6. Desse modo, a combinação 
de ambos os produtos, contempla os aspectos referentes à 
imunomodulação, infecção, redução do número de trocas 
(que variou de 2 a 4 dias de intervalo), mínima dor referida 
pelos pacientes durante o tratamento e facilidade de 
aplicação (manejo do curativo pela equipe).

CONCLUSÃO

O uso do curativo biológico composto por nitrato de 
cério, colágeno bovino e alginato de cálcio resultou na 
cicatrização total de 50% das queimaduras acompanhadas 
no estudo, melhora no processo de reparo tecidual e da 
dor e não foram evidenciados sinais clínicos de infecção 
durante as trocas de curativos.

Em detrimento do tamanho da amostra desse estudo, 
sugere-se a realização de estudos clínicos randomizados 
com amostras mais amplas, para avaliar a efetividade e 
eficácia desse curativo.
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